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EDITORIAL

O café brasileiro: 
uma bebida 

que impulsiona 
a economia 

e exige atenção 
à logís�ca

 

NESTA EDIÇÃO

O ano de 2024 foi marcante para o setor cafeeiro brasileiro. Com um 

volume recorde de exportações, o café se manteve como um dos principais 

produtos da pauta exportadora do País. No entanto, a celebração dos 

números posi�vos não pode obscurecer os desafios enfrentados pelo setor, 

em especial os gargalos logís�cos que impedem um crescimento ainda maior.

A alta demanda por café brasileiro, impulsionada por preços atra�vos 

e pela crescente procura por produtos de qualidade, colocou em evidência 

as fragilidades da infraestrutura portuária brasileira. A falta de capacidade 

de armazenagem, a demora na liberação das cargas e os atrasos 

na chegada dos navios geraram prejuízos significa�vos para os exportadores 

e impactaram a compe��vidade do grão no mercado internacional.

Os dados apresentados pelo Conselho dos Exportadores de Café do Brasil 

(Cecafé) são alarmantes. A perda de R$ 11,93 milhões em novembro, em 

decorrência dos atrasos nos embarques, demonstra o custo elevado da 

ineficiência logís�ca. Além disso, a concentração das exportações de café 

em poucos portos, como Santos (SP), aumenta a vulnerabilidade do setor 

a eventuais interrupções nas operações.

É fundamental que o Governo e os setores privados envolvidos na cadeia 

produ�va do café trabalhem em conjunto para solucionar os problemas 

logís�cos que afetam o setor. A expansão da capacidade de armazenagem 

nos portos, a modernização dos equipamentos e a melhoria 

da infraestrutura rodoviária e ferroviária são medidas urgentes para 

garan�r a fluidez do transporte de cargas e reduzir os custos logís�cos.

A digitalização dos processos portuários também é fundamental para 

aumentar a eficiência e a transparência das operações. A implementação 

de sistemas de gestão integrados e a u�lização de tecnologias como a 

internet das coisas podem contribuir para a o�mização da logís�ca

 e a redução dos custos.

Além de inves�r em infraestrutura, é preciso que o Governo incen�ve a 

criação de corredores logís�cos especializados para o transporte de grãos. 

A integração dos diferentes modais de transporte, como o rodoviário, 

o ferroviário e o hidroviário, é fundamental para garan�r a eficiência

 e a compe��vidade do setor.

A exportação de café é um importante motor da economia brasileira, 

gerando empregos e divisas para o País. Ao inves�r em logís�ca e 

infraestrutura, o Governo está não apenas garan�ndo a compe��vidade 

do setor cafeeiro, mas também contribuindo para o desenvolvimento 

econômico do país como um todo.

Nesse cenário, a crise logís�ca enfrentada pelo setor cafeeiro é um alerta 

para a necessidade de inves�r em infraestrutura e modernizar a logís�ca 

brasileira. Ao solucionar os problemas enfrentados pelos exportadores 

de café, o Governo estará contribuindo para o fortalecimento da economia 

e para a melhoria da qualidade de vida da população.
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Fiscalização do Pix 1

A Receita Federal revogou o ato 

norma�vo de monitoramento 

do Pix - e que estendia essa 

fiscalização às transações 

aos bancos digitais, fintechs 

e ins�tuições de pagamento. 

No lugar, o Governo editará uma 

medida provisória (MP) para 

proibir a cobrança diferenciada 

por transações em Pix e em 

dinheiro. A medida foi tomada 

após a repercussão nega�va 

da inicia�va e de uma onda 

de fake news.

Fiscalização do Pix 2

A revogação foi anunciada pelo 

ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, e pelo secretário 

especial da Receita Federal, 

Robinson Barreirinhas, nessa 

quarta-feira, dia 15. A MP 

também reforçará princípios 

garan�dos pela Cons�tuição nas 

transações via Pix, como o sigilo 

bancário e a não cobrança de 

impostos nas transferências

pela modalidade, além de 

garan�r a gratuidade do Pix 

para pessoas �sicas.

Fiscalização do Pix 3

“Essa revogação se dá por 

dois mo�vos: �rar isso que 

tristemente virou uma arma 

nas mãos desses criminosos e 

inescrupulosos. A segunda razão 

é não prejudicar a tramitação 

do ato que será anunciado (a 

medida provisória)”, explicou 

Barreirinhas. Com a edição 

da MP, nenhum comerciante 

poderá cobrar preços diferentes 

entre pagamentos via Pix e em 

dinheiro, prá�ca que começou a 

ser detectada nos úl�mos dias. 

Fiscalização do Pix 4

Para Haddad, a medida 

provisória ex�nguirá a onda de 

fake news em relação à taxação 

do Pix, que tomou conta das 

redes sociais desde o início 

do ano. “A medida provisória 

reforça os dois princípios e 

pra�camente equipara o Pix 

ao pagamento em dinheiro. 

O que isso significa? Que essas 

prá�cas u�lizadas hoje com 

base na fake news de cobrar 

a mais o que é pago em Pix está 

vedado. Ou seja, o que cobra 

em dinheiro poderá cobrar em 

Pix. Quem quer usar o Pix vai 

ter que pagar o mesmo valor 

em dinheiro, sem nenhum 

acréscimo”, disse.

Dólar cai

Em um dia de alívio no mercado 

internacional e domés�co, o 

dólar aproximou-se de R$ 6 e 

a�ngiu o menor valor em mais 

de um mês. O dólar comercial 

encerrou essa quarta-feira, 

dia 15, vendido a R$ 6,024, 

com recuo de R$ 0,022 

(-0,36%). A cotação abriu 

próxima da estabilidade, 

mas passou a despencar 

após os dados de inflação 

ao consumidor nos Estados 

Unidos serem bem recebidos 

pelo mercado. A moeda norte-

americana está no menor nível 

desde 12 de dezembro. No 

ano, a divisa acumula queda 

de 2,49%.

NACIONAL

Maior exportador do mundo, país registra alta
histórica no volume e no preço médio das sacas

 Divulgação/APS

O Porto de Santos segue como o principal nas exportações do café brasileiro, com 68%
de par�cipação. No total, mais de 34 milhões de sacas saíram pelo cais san�sta em 2024

O Brasil exportou 50,4 milhões 

de sacas de café no ano passa-

do. O aumento passa de 28% na 

comparação com 2023. Foi o 

melhor resultado da história. No 

ano anterior, o total de sacas ex-

portadas não chegou a 40 milhões.

 As vendas de café �po ará-

bica dominaram uma pauta. Fo-

ram 36,9 milhões de sacas. Isso 

representou 73% do total. O ca-

fé �po robusta representou 18,5%. 

Depois vieram os industrializa-

dos. O café torrado e moído re-

presentou 8% e o solúvel, ape-

nas 0,1%.

 O preço médio do café 

também subiu e fechou o ano 

custando US$ 248 a saca de 60 

quilos. Esse é o valor mais alto já 

registrado, com aumento de 

20% na comparação com o ano 

anterior. Isso fez o valor total de 

exportações chegar a mais de 

US$ 12 bilhões.

 “Se por um lado, a alta de 

preços produz uma redução de 

consumo, ela es�mula a pro-

dução e nisso o mercado acaba 

se ajustando. Nós estamos vi-

vendo num momento em que 

os acidentes climá�cos, esses 

sim, são mais preocupantes do 

que as eventuais altas de pre-

ços. Se nós conseguirmos ter 

um período de um pouco mais 

de tranquilidade para a captura 

mundial de produção, certa-

mente nós con�nuaremos vendo 

crescimento”, disse o presiden-

te do Conselho dos Exportado-

res de Café (Cecafé), Márcio 

Com preço recorde, 
Brasil exporta 50 milhões 
de sacas de café em 2024    

QUINTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2025

GUSTAVO ZANAROLI
gustavo.zanaroli@redebenews.com.br

Ferreira.

 O Porto de Santos (SP) se-

gue como o principal nas ex-

portações do café brasileiro, 

com 68% de par�cipação. No 

total, mais de 34 milhões de 

sacas saíram pelo cais san�sta 

em 2024. Em segundo lugar, 

ficou o Porto do Rio de Janeiro, 

seguido por Itaguaí (RJ) e o 

Porto de Vitória (ES).

 Durante entrevista cole-

�va, no final da tarde de quarta-

feira (15), o diretor-geral do Ce-

café, Marcos Matos, disse que 

o volume de exportação pode-

ria ser ainda mais alto, se não 

fossem os gargalos logís�cos. 

“Hoje nós temos 1,6 milhão de 

sacas paradas nos portos por 

conta de 66% de atrasos de na-

vios. Mais de 200 embarcações 

apresentaram alterações de es-

cala. Isso é muito expressivo 

para todos os portos de Santos. 

O agro brasileiro precisa con-

�nuar a crescer. Então, quando 

a gente olha os números, a gen-

te tem que olhar com essa visão 

mais de preocupação, porque é 

um crescimento, dá certo e a 

infraestrutura, ela é restrita e 

ela se esgota ao longo dos anos.

 Os Estados Unidos foram o 

principal des�no dos cafés do 

Brasil, com a importação de 

8,131 milhões de sacas, o que 

equivale a 16,1% de todas as 

exportações e implica cresci-

mento de 34% na comparação 

com 2023. A Alemanha, com 

15% de representa�vidade, 

adquiriu 7,590 milhões de sa-

cas, e ocupou o segundo lugar. 

Na sequência vieram a Bélgica 

(4,348 milhões de sacas), Itália 

(3,914 milhões) e Japão (2,211 

milhões de sacas).

Arte: TV BE News
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As duas gigantes brasileiras se unem para formar um novo 
grupo com mais de 60% de par�cipação no mercado domés�co

A Azul e a holding Abra Group, 

controladora da Gol e da Avian-

ca, assinaram um memorando 

de entendimento na quarta-

feira (15), marcando o início de 

um processo que visa à fusão de 

seus negócios no Brasil. Caso 

concre�zada, a união resultará 

em um grupo com mais de 60% 

de par�cipação no mercado 

domés�co.

 O Chapter 11, mencionado 

como condição fundamental 

para a fusão, é o equivalente 

norte-americano ao processo 

de recuperação judicial no Bra-

sil. Ele permite que empresas 

em dificuldades financeiras re-

negociem suas dívidas enquan-

to con�nuam operando, prote-

gendo seus a�vos e garan�ndo 

a con�nuidade dos negócios. A 

Gol entrou com pedido de rees-

truturação nesse formato em 

janeiro de 2024, e a aprovação 

de seu plano pelos credores é 

essencial para a criação do novo 

grupo. A companhia es�ma sair 

do processo em 11 de maio.

reestruturação no Chapter 11, 

atualmente es�mada em 4,5 

vezes o Ebitda (sigla em inglês 

para "lucros antes de juros, im-

postos, depreciação e amor�-

zação"). Esse indicador é ampla-

mente u�lizado para medir a 

geração operacional de caixa de 

uma empresa, sem considerar 

efeitos financeiros ou contábe-

is. A expecta�va é que esse ín-

dice seja reduzido para 1,9 vez 

até 2029.

 A fusão não demandará 

 O memorando estabelece 

que as marcas Azul e Gol con�-

nuarão operando de forma inde-

pendente, mantendo seus cer-

�ficados operacionais e iden�-

dades. Entretanto, a fusão per-

mi�rá a integração de opera-

ções, como o compar�lhamen-

to de aeronaves para o�mizar a 

conec�vidade entre grandes ci-

dades e des�nos remotos.

 A estrutura da nova empre-

sa será de uma corpora�on, sem 

controlador definido, mas com a 

Abra como maior acionista. O 

CEO será indicado pela Azul, 

enquanto o chairman será de-

signado pela Abra no período 

inicial de três anos. O conselho 

de administração será compos-

to por nove membros: três indi-

cados pela Azul, três pela Abra 

e três independentes.

 Um dos principais pontos 

do acordo é a alavancagem fi-

nanceira da nova empresa, que 

não poderá ultrapassar os níve-

is da Gol após a conclusão da 

Azul e Gol firmam acordo 
para fusão e domínio 

do mercado aéreo nacional

A fusão entre a Azul e a Gol permi�rá a integração de operações, como o compar�lhamento 
de aeronaves para o�mizar a conec�vidade entre grandes cidades e des�nos remotos

novos inves�mentos financei-

ros, u�lizando apenas os a�vos 

já disponíveis das duas compa-

nhias. Além disso, as ações da 

nova empresa serão listadas no 

Novo Mercado, segmento de 

maior governança da B3, e na 

bolsa de Nova York (Nyse).

Próximos passos

Embora os detalhes econômi-

cos ainda precisem ser defini-

dos, a fusão deverá ser subme-

�da a análises dos órgãos re-

guladores brasileiros, como o 

Conselho Administra�vo de 

Defesa Econômica (Cade) e a 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac). O início das opera-

ções conjuntas está previsto 

para 2026, após a aprovação 

final.

 A Azul destacou que “a 

estrutura pretendida, resultado 

de uma combinação da Azul e 

da Gol, posicionará o Brasil em 

um nível maior de força global 

em um setor altamente globali-

zado”. A Gol, por sua vez, reafir-

mou que o acordo “não tem im-

pacto na estratégia, na condu-

ção dos negócios ou nas opera-

ções ro�neiras” enquanto a 

empresa foca na conclusão do 

Chapter 11.

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, o prefei-

to do Recife, João Campos (PSB), 

e representantes da Azul Linhas 

Aéreas anunciaram na quarta-

feira (15) o início das vendas de 

passagens aéreas para a rota 

direta entre a capital de Per-

nambuco e a cidade do Porto, 

em Portugal. O acordo foi firma-

do durante encontro em Bra-

sília (DF).

 De acordo com a pasta, o 

novo voo é o resultado de uma 

ar�culação conjunta entre di-

versas en�dades, incluindo o Mi-

nistério do Turismo, a Embratur, 

o Governo de Pernambuco e a 

Prefeitura do Recife. Essa cola-

boração tem como obje�vo prin-

cipal impulsionar o turismo e as 

viagens de negócios, não ape-

nas beneficiando o estado de 

Pernambuco, mas também tra-

zendo vantagens para o Brasil 

como um todo. A nova rota pro-

mete ainda fomentar a criação 

descobrindo a riqueza da cultura 

brasileira, mais empregos sen-

do criados e uma economia for-

talecida. O Governo Federal 

permanece firme no compro-

misso de ampliar inves�mentos 

de empregos e o aumento da 

renda tanto no Brasil quanto em 

Portugal, reforçando os laços 

econômicos entre os dois países.

 Durante o anúncio, Silvio 

Costa Filho ressaltou a impor-

tância da nova conexão aérea, 

sublinhando o compromisso do 

Governo Federal com o fortale-

cimento da aviação internacio-

nal. “Mais conec�vidade com o 

mundo significa mais turistas 

Eduardo Oliveira/MPor

A cerimônia de anúncio da nova rota aconteceu em Brasília e contou com a presença 
do ministro Silvio Costa Filho, do prefeito do Recife, João Campos, e representantes da Azul

e garan�r aeroportos cada vez 

mais seguros, modernos e pre-

parados para receber visitan-

tes”, afirmou.

 João Campos também cele-

brou a inauguração da rota dire-

ta entre o Recife e o Porto, enfa-

�zando os bene�cios que a no-

va conexão trará para a cidade e 

para a região. Ele observou que 

a novidade será um motor im-

portante para a geração de mais 

empregos, aumento da renda e 

novas oportunidades de negó-

cios. “O Recife será o grande 

beneficiado, com o aumento 

nas operações e geração de em-

pregos, que é o que buscamos. 

Isso beneficia desde quem ven-

de espe�nho, cervejinha gelada 

na beira da praia ou caldinho, 

até grandes grupos hoteleiros e 

centros de convenções”.

 De acordo com o Ministé-

rio, a expecta�va é de que o 

primeiro voo da nova rota seja 

realizado em junho.

Governo e Azul anunciam voos 
diretos entre Recife e Porto

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Prestes a se instalar em SP, Ma’aden aposta em 
mapeamento geológico e tecnologias para a economia verde 

O Brasil dará um passo impor-

tante no mapeamento geológi-

co e na exploração sustentável 

de minerais estratégicos graças 

ao inves�mento de R$ 8 bilhões 

anunciado pela mineradora 

saudita Ma’aden. A novidade foi 

confirmada pelo ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre Silvei-

ra, durante sua par�cipação no 

Future Minerals Forum, realiza-

do na terça-feira (14), em Riad, 

na Arábia Saudita.

 A mineradora, uma das maio-

res do mundo, abrirá um escri-

tório em São Paulo, marcando 

sua primeira operação no Brasil. 

“A Ma’aden vai se instalar em 

economia verde. “É fundamen-

tal que a gente fortaleça o mul-

�lateralismo, a ONU (Organiza-

ção das Nações Unidas), fóruns 

como esse e a governança glo-

bal. Estaremos juntos na COP 

30, no Brasil, discu�ndo toda a 

cadeia para a transição energé-

�ca e a mineração sustentável, 

São Paulo com um escritório pela 

primeira vez. Isso abre uma pers-

pec�va de recursos muito vul-

tuosos; falaram em algo em 

torno de R$ 8 bilhões para ma-

peamento geológico no Brasil. 

Nós sabemos que carecemos 

muito de conhecer melhor o 

nosso subsolo para pesquisa e 

para parcerias com o setor mine-

ral brasileiro, a fim de que pos-

samos fazer o aproveitamento 

sustentável e adequado do sub-

solo brasileiro, porque não há 

transição (energé�ca) sem mine-

ração”, afirmou Silveira em cole-

�va de imprensa após o evento.

 O ministro ressaltou que o 

fortalecimento de parcerias 

com países do Oriente Médio é 

essencial para o avanço de tec-

nologias de processamento 

mineral no Brasil, especialmen-

te em um momento de transi-

ção energé�ca global. Essa 

coo-peração também abrange 

setores como petróleo e gás, 

ampliando o alcance das inicia-

�vas sustentáveis.

 No fórum, Silveira defen-

deu o fortalecimento da gover-

nança global e o papel da mine-

ração na transição para uma 

economicamente viável e segu-

ra, garan�ndo suprimento dos 

minerais crí�cos para a nova 

economia (...), que é a economia 

verde”, afirmou fazendo refe-

rência à conferência do clima da 

ONU, que será realizada em 

novembro, em Belém (PA).

Transformação global

No entendimento do Ministério 

de Minas e Energia, o Brasil, 

com sua vasta riqueza mineral e 

matriz energé�ca renovável, 

tem o potencial de liderar a 

transformação global na mine-

ração. Inves�mentos como o da 

Ma’aden podem contribuir para 

o desenvolvimento de indústri-

as locais de refino e processa-

mento, agregando valor às 

exportações e reduzindo emis-

sões de carbono no transporte.

Brasil atrai R$ 8 bi 
em inves�mento saudita 

para pesquisa mineral

Divulgação

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, anunciou 
o inves�mento da mineradora Ma’aden durante par�cipação  

no Future Minerals Forum, em Riad, na Arábia Saudita

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

QUINTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2025
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Ministro dos Transportes anunciou outros projetos, como 
a ponte de Penedo, que ligará Alagoas a Sergipe

O ministro dos Transportes, Re-

nan Filho (MDB), prometeu a 

conclusão da duplicação da BR-

101 em Alagoas até o primeiro 

semestre de 2026, durante uma 

entrevista de rádio na segunda-

feira (13).

 Renan Filho fez questão de 

ressaltar o aumento dos inves�-

mentos anuais, que, segundo 

ele, saltaram de R$ 150 milhões 

durante o governo de Jair Bol-

sonaro (2019-2023) para até 

R$ 500 milhões atualmente. Ele 

assegurou que todas as frentes 

de trabalho da BR-101 estão 

a�vas, o que permi�rá a entrega 

da obra no prazo.

 Além da BR-101, o minis-

tro anunciou outros projetos no 

furgão, com o obje�vo de me-

lhorar a mobilidade local.

 Desde outubro, outras co-

munidades indígenas, como os 

Karapotó Plaki-ô, Karapotó 

Terra Nova e Kariri Xocó, tam-

bém receberam veículos, e mais 

entregas estão previstas, inclu-

estado, como a ponte de Pene-

do, que ligará Alagoas a Sergipe, 

e a duplicação da BR-424, o 

Arco Metropolitano de Maceió, 

a BR-316 e a BR-104.

 Como parte das obras de 

duplicação da BR-101, o De-

partamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (Dnit) 

fez algumas ações para reduzir 

os impactos em comunidades 

indígenas. No mês passado, fo-

ram entregues sete veículos à 

comunidade Wassu-Cocal, em 

Joaquim Gomes, incluindo cami-

nhonetes, motocicletas e um 

indo retroescavadeiras e vans. 

Entretanto, o Dnit não mencio-

nou prazos para tais entregas.

 aralelamente, o Dnit anun-

ciou, também na segunda-feira, 

a duplicação de 10 quilômetros 

da BR-101 no trecho entre os 

quilômetros 20 e 30, benefici-

ando a reserva indígena Wassu-

Cocal - o inves�mento previsto 

é de R$ 220 milhões. Outros 7,3 

quilômetros serão duplicados em 

trechos nos territórios Karapo-

tó, abrangendo municípios como 

Junqueiro e São Sebas�ão.

 O superintendente regio-

nal do Dnit em Alagoas, André 

Paes, ressaltou a importância 

das obras. “Esses veículos re-

presentam um significa�vo refor-

ço para a logís�ca e mobilidade 

das comunidades, além de for-

talecer a infraestrutura local”, 

concluiu.

Duplicação da BR-101 
em Alagoas será concluída até 

2026, garante Renan Filho

Divulgação

O Dnit anunciou a duplicação da BR-101 no trecho entre os km 20 e 30, beneficiando 
a reserva Wassu-Cocal. Outros 7,3 km serão duplicados em trechos dos territórios Karapotó
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Modernização no terminal prevê pista renovada, mais 
posições de aeronaves e estacionamento ampliado

O Governo de Santa Catarina 

autorizou a ordem de serviço para 

o início das obras de ampliação 

e modernização do aeroporto Rai-

mundo de Andrade, localizado 

no município de Cachoeiro de 

Itapemirim. Com inves�mento 

total de R$ 76,5 milhões, finan-

ciado pelo Governo Estadual, o 

terminal vai receber diversas me-

lhorias estruturais e operacionais.

 A ordem de serviço foi assi-

nada pelo governador Renato 

Casagrande (PSB), em cerimô-

nia realizada na terça-feira (14) 

onde es�veram reunidos secre-

tários e parlamentares do Espí-

rito Santo.

 Em seu discurso, Casagran-

de apontou as melhorias que 

serão executadas pelo poder 

público no terminal. “Vamos me-

lhorar a pista, ampliar o pá�o, 

reformar o ter-minal de passa-

geiros e construir outro com o 

dade a essa região. As obras já 

começaram com a montagem 

do canteiro de obras e a gente 

espera que seja entregue ainda 

neste ano”, disse.

Detalhes

O aeroporto terá ampliação do 

número de posições de aerona-

ves de cinco para nove e a ex-

dobro do tamanho. Então, o Ae-

roporto de Cachoeiro vai estar 

em condições de operar voos 

comerciais se as empresas assim 

desejarem, como foi feito em Li-

nhares, que tem voo da Azul entre 

a cidade e Belo Horizonte”, disse.

 Além disso, o projeto prevê 

também renovação da sinaliza-

ção da pista e adequações para 

garan�r segurança e eficiência 

nas operações aéreas e a cons-

trução de um novo terminal para 

aviação comercial, que aumenta-

rá a capacidade de atendimento.

 O governador reforçou a 

importância da modernização 

do terminal para o desenvolvi-

mento da Região Sul.

 “É importante termos boas 

ferramentas de transporte aé-

reo para dar mais compe��vi-

Mateus Fonseca/Governo do ES

Governo do ES assina ordem de serviços 
para obras do aeroporto de Cachoeiro

O governador do ES, Renato Casagrande, esteve no aeroporto Raimundo de Andrade,
onde anunciou a ordem de serviço para o início das obras de ampliação e modernização

pansão da área do pá�o. A pista 

de taxiamento também será 

ampliada, passando de 750 

para 825 metros quadrados. O 

novo terminal de passageiros 

terá mais que o dobro de área 

que o atual, garan�ndo maior 

conforto e capacidade para 

operações comerciais e priva-

das. O estacionamento tam-

bém será ampliado de 16 para 

40 vagas, e a região do aeropor-

to terá iluminação renovada.

 Além disso, as obras con-

templam a modernização da 

pista de pouso e decolagem, a 

instalação de equipamentos de 

auxílios à navegação aérea, como 

balizamento luminoso, PAPI, 

biruta iluminada, sinalização 

ver�cal e farol de aeródromo.

 O consórcio responsável 

pelas obras tem previsão de 

conclusão dos trabalhos para 

março de 2026. Com a obra, o 

Espírito Santo passará a contar 

com um hub logís�co moderno, 

eficiente e qualificado para a 

melhor prestação de serviços.

Engenheiro Marcos Roberto Muffareg foi oficializado nesta semana para assumir o cargo

A PortosRio, Autoridade Por-

tuária do Rio de Janeiro, anunci-

ou nesta quarta-feira (15) o en-

genheiro civil Marcos Roberto 

Muffareg como novo Diretor de 

Gestão Portuária da compa-

nhia. A nomeação foi oficializa-

da na segunda-feira, dia 13, du-

rante reunião do Conselho Ad-

ministra�vo da estatal.

 O engenheiro possui uma 

carreira de mais de 40 anos mar-

reg durante sua posse.

 Ao longo de sua trajetória, 

Muffareg ocupou posições de 

liderança em importantes ins�-

tuições. Dentre elas, foi presi-

dente do Ins�tuto Estadual de 

Engenharia e Arquitetura (IEEA), 

coordenador execu�vo do Pro-

grama de Saneamento Ambien-

tal dos Municípios do Entorno 

da Baía de Guanabara (PSAM) e 

superintendente estadual da 

Fundação Nacional de Saúde 

(Funasa) no Rio de Janeiro. Sua 

experiência também inclui atua-

ção como diretor de Adminis-

cada pela atuação em órgãos 

públicos e privados, com expe-

riência destacada nas áreas de 

Engenharia Civil, Sanitária e Am-

biental.

 “É uma honra integrar a 

equipe da PortosRio e contri-

buir para o crescimento e a mo-

dernização dos portos públicos 

do Rio de Janeiro. Nosso obje�-

vo é fortalecer os portos, pro-

movendo mais eficiência ope-

racional, compe��vidade e sus-

tentabilidade” afirmou Muffa-

Divulgação/PortosRio

Muffareg tem uma carreira 
de mais de 40 anos marcada 
pela atuação em órgãos públicos 
e privados, com experiência 
destacada nas áreas de Engenharia 
Civil, Sanitária e Ambiental

tração da Funasa em Brasília e 

presidente da Empresa Pública 

Municipal de Saneamento de 

Macaé (Esane).

 “Com extenso conhecimen-

to em gestão de projetos e am-

pla par�cipação em eventos 

técnicos nacionais e internaci-

onais, Muffareg traz uma visão 

estratégica para impulsionar o 

desempenho da PortosRio. Sua 

liderança será essencial para 

consolidar o papel relevante 

dos portos para a economia do 

estado e do Brasil”, afirmou a 

Autoridade Portuária em nota.

PortosRio anuncia novo diretor de Gestão Portuária
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Embarcação realizava extração de areia no rio quando ocorreu o acidente

constataram que a estrutura da 

ponte não sofreu danos.

 A empresa responsável 

pela draga foi no�ficada pelas 

autoridades para realizar a ope-

ração de remoção da embarcação.

 A Agência Fluvial da Mari-

nha informou que abrirá inves-

�gação para apurar se a opera-

ção da draga estava em área 

previamente autorizada.

Reprodução/Redes sociais

Dois homens estavam na draga durante 
o acidente na ponte Dom Afonso Felipe 

Gregory mas escaparam ilesos

Da Redação
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Draga bate em pilar de ponte e afunda no Rio Tocan�ns

Uma draga u�lizada para extra-

ção de areia no Rio Tocan�ns 

acabou colidindo contra um 

dos pilares de uma ponte que 

liga os estados do Maranhão 

com o Tocan�ns. O acidente 

ocorreu na terça-feira (14), mas 

não deixou ví�mas.

 Dois homens estavam na em-

barcação no momento da ba�-

da na ponte Dom Afonso Felipe 

Gregory, que liga os municípios 

de Imperatriz (MA) a São Miguel 

do Tocan�ns (TO).

 Os tripulantes foram res-

gatados por uma outra embar-

cação que passava pelas proxi-

midades. Após a ba�da na es-

trutura, a draga afundou no rio.

 Durante toda a terça-feira, 

equipes da Defesa Civil e da 

Secretaria de Meio Ambiente 

realizaram vistorias no local. 

Após análise, as autoridades 

REGIÃO NORTE
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